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  Apresentação




  


  

  Apresentamos a Bíblia de Estudo Conselheira. Ela é fruto da leitura amorosa da Palavra de Deus em meio às nossas famílias. Nós, os autores, somos “psicoterapeutas cristãos” comprometidos com um testemunho local da graça manifestada em Jesus Cristo.




  Cremos na salvação pessoal em Jesus Cristo, encarnação da própria vida, Filho de Deus Pai, primeiro fruto da biologia da ressurreição pela ação poderosa do Espírito Santo, que nos inspira, nos atrai e possibilita todos os nossos relacionamentos: com Deus, com os outros e conosco mesmos.


  

  Nossa tarefa profissional, a psicoterapia, nos põe em contato diário com as faces dos nossos pacientes. É neles que assistimos ao mistério diário que se automanifesta no olhar que surge da pupila do outro. Neste mistério somos testemunhas de que Deus está presente.


  

  Os comentários que acompanham o texto sagrado se originam destes encontros. Partem de um assombro: a consulta com os nossos pacientes está agendada pela graça. Neste sentido somos felizes de nos encontrarmos em nossos consultórios com os enviados do Senhor.


  

  Enviados que foram para fazer parentesco com o amor de Deus revelado em Jesus Cristo e fazerem parte de uma nova família que se constitui na Igreja. Pronunciando palavras da linguagem cotidiana que testemunham a importância decisiva que a fé tem em nossas vidas e profissões.


  

  Os comentários, portanto, estão escritos como orações, que pretendem incentivar a escuta do texto. O decisivo está no texto que se nos dá e que o Espírito Santo nos permite “receber”. A alegria e a satisfação de despertar esta maravilhosa experiência é o objetivo da Bíblia de Estudo Conselheira.


  

  Os autores






  Índice dos quadros


  


  Milagres de Jesus e os falsos milagreiros


  A parábola do semeador e as outras parábolas


  Jesus cura a mulher: de menina a adulta


  Diferenciando doenças e possessão demoníaca


  Experiência da cruz e chamado


  Nós e a paixão de Cristo


  Aconselhamento e companhia na cruz






  O Evangelho de




  Marcos




  Ir para índice de capítulos




  Provavelmente este seja o mais antigo dos quatro Evangelhos, escrito entre 50 e 70 d.C.; é também o menor deles, e serviu como uma das fontes para Mateus e Lucas escreverem os seus. O Evangelho segundo Marcos é uma sequência de narrativas breves da vida de Jesus e de sua atividade. O autor deste texto procura mostrar ao leitor quem é Jesus, a partir do relato de pessoas que com ele conviveram. O texto não informa o nome do autor, mas líderes da Igreja primitiva disseram que seria João Marcos, primo de Barnabé, que inicialmente acompanhou Paulo em parte da primeira viagem missionária e depois veio a ser ajudante de Pedro. Também é dito que Pedro seria a principal fonte de informação deste Evangelho — e de fato os muitos detalhes das narrativas sugerem a presença de uma testemunha ocular. Atenção especial é dada às ações de Jesus e também às suas reações e sentimentos.




   








  Marcos 1




  A mensagem de João Batista




  Mateus 3.1-12; Lucas 3.1-20; João 1.19-28




  1 A boa notícia que fala a respeito de Jesus Cristo, Filho de Deus, começou a ser dada




  1.1 A boa notícia. Evangelho não é exatamente nome de livro da Bíblia, mas se refere à boa notícia sobre a salvação trazida por Jesus Cristo. Anuncia, portanto, o evangelho de Jesus (Cristo = Messias), Filho de Deus, ou simplesmente o evangelho de Deus. A ação salvadora de Deus que se manifestou através da vida, morte e ressurreição de Jesus é realizada continuamente, pois o evangelho é esta ação divina ainda hoje, para a humanidade.




  2 como o profeta Isaías tinha escrito. Ele escreveu o seguinte:




   




  “Deus disse:




  Eu enviarei o meu mensageiro




  adiante de você




  para preparar o seu caminho.”




   




  3 E o profeta escreveu também:




   




  “Alguém está gritando no deserto:




  Preparem o caminho para o Senhor passar!




  Abram estradas retas para ele!”




  1.2-3 como o profeta… tinha escrito. Citação combinada de Ml 3.1 e Is 40.3.




   




  4 E foi assim que João Batista apareceu no deserto, batizando o povo e anunciando esta mensagem:




  — Arrependam-se dos seus pecados e sejam batizados, que Deus perdoará vocês.




  5 Muitos moradores da região da Judeia e da cidade de Jerusalém iam ouvir João. Eles confessavam os seus pecados, e João os batizava no rio Jordão. 6 Ele usava uma roupa feita de pelos de camelo e um cinto de couro e comia gafanhotos e mel do mato. 7 Ele dizia ao povo:




  — Depois de mim vem alguém que é mais importante do que eu, e eu não mereço a honra de me abaixar e desamarrar as correias das sandálias dele. 8 Eu batizo vocês com água, mas ele os batizará com o Espírito Santo.




  1.4-8 João Batista. João, o Batizador, mostrava-se como um estranho personagem: vestia-se de pelo de camelo e alimentava-se de gafanhotos e mel silvestre. Hoje seria considerado um desequilibrado mental ou um místico dirigente de alguma seita. Ele proclama um batismo de conversão para o perdão dos pecados. Era bastante comum ao judaísmo a prática de ritos de ablução ou imersão, especialmente entre os essênios, judeus mais puristas que viviam em comunidades isoladas no deserto, como em Qumran. O batismo acontece apenas uma vez para a pessoa que adere ao cristianismo; já para os judeus, a imersão é praticada sempre que a pessoa necessite de purificação, para que se volte ao estado de pureza. João aponta para o que virá depois dele, o Cristo. E que este batizará em nova modalidade, não com água, mas com a imersão no Sopro Sagrado. Veja o quadro “João Batista, personalidade profética” (Jo 1).




  O batismo de Jesus




  Mateus 3.13-17; Lucas 3.21-22




  9 Nessa ocasião Jesus veio de Nazaré, uma pequena cidade da região da Galileia, e foi batizado por João Batista no rio Jordão. 10 No momento em que estava saindo da água, Jesus viu o céu se abrir e o Espírito de Deus descer como uma pomba sobre ele. 11 E do céu veio uma voz, que disse:




  — Tu és o meu Filho querido e me dás muita alegria.




  1.9-11 Jesus veio de Nazaré. Jesus aparece no texto já como adulto e fazendo-se batizar por João. e foi batizado. No batismo temos a representação do morrer para a velha natureza e renascer, pelo Espírito, para a nova vida. Jesus assume plenamente a condição humana necessitada do novo nascimento, demonstrando que é representante dos pecadores. o Espírito de Deus. O Espírito de Deus vem sobre os que abrem seus corações diante do Pai. Nesta cena temos uma bela expressão trinitária de Deus.




  1.10-11 Tu és o meu Filho querido. Os céus se rasgam e Deus faz seu anúncio: aquele que ali está é seu filho! A paternidade divina de Jesus, anunciada no primeiro versículo, é proclamada pelo próprio Deus. Assim, o messianismo de Jesus é enraizado na certeza da filiação divina. O vigor interior e a saúde psicológica e espiritual de Jesus têm a ver com o amor com o qual foi gerado, acolhido e criado. José se lhe tornou pai humano, afetuoso e protetor, na companhia de Maria. Agora, adulto, iniciando sua vida pública Jesus recebe a declaração de amor do Pai. Palavras que todo pai e mãe podem e devem pronunciar para seus filhos, desde quando concebidos, na infância e por toda vida. O amor não deve ficar apenas em bons cuidados, mas também ser explicitado com boas palavras.




  A tentação de Jesus




  Mateus 4.1-11; Lucas 4.1-13




  12 Logo depois o Espírito Santo fez com que Jesus fosse para o deserto.




  1.12 para o deserto. É o Espírito Santo, o Sopro Sagrado que impulsiona Jesus para o deserto, possivelmente próximo ao rio Jordão. O deserto é a realidade geográfica de grande parte dos acontecimentos bíblicos. É o lugar escolhido por Deus para revelar ao homem o que lhe vai pelo coração (Dt 8.2), ou seja, é um face a face consigo e com o Criador. No deserto, Jesus foi confrontado pelo Diabo (diábolos: o que divide, promove a desunião). Ali, apenas as feras abrandaram sua solidão e o acompanharam, por 40 dias. O deserto também pode ser entendido como uma metáfora dos tempos difíceis, de provação permitida e impulsionada por Deus. O deserto, neste sentido, não é onde Deus nos esqueceu, mas um tempo/lugar onde ele permite que sejamos colocados à prova, para iniciar algum projeto idealizado por ele. Ao ser convocado por Deus para o trabalho no Reino, você poderá ser testado em algum tipo de deserto, antes de ser enviado!




  13 Jesus ficou lá durante quarenta dias, sendo tentado por Satanás. Ali havia animais selvagens, e os anjos cuidavam de Jesus.




  Jesus começa o seu trabalho na Galileia




  Mateus 4.12-22; Lucas 4.14-15; 5.1-11




  14 Depois que João foi preso, Jesus seguiu para a região da Galileia e ali anunciava a boa notícia que vem de Deus. 15 Ele dizia:




  — Chegou a hora, e o Reino de Deus está perto. Arrependam-se dos seus pecados e creiam no evangelho.




  16 Jesus estava andando pela beira do lago da Galileia quando viu dois pescadores. Eram Simão e o seu irmão André, que estavam no lago, pescando com redes.




  1.14-16 beira do lago. Ao retornar, Jesus dirigiu-se não a Nazaré, mas a Cafarnaum, às margens do mar da Galileia (também chamado de Lago de Tiberíades). Ali começou a anunciar o Reino de Deus, numa região dominada pelos romanos (fronteira da região de Herodes Antipas e Felipe), sob o reinado do imperador Tibério.




  17 Jesus lhes disse:




  — Venham comigo, que eu ensinarei vocês a pescar gente.




  18 Então eles largaram logo as redes e foram com Jesus.




  19 Um pouco mais adiante Jesus viu outros dois irmãos. Eram Tiago e João, filhos de Zebedeu, que estavam no barco deles, consertando as redes. 20 Jesus chamou os dois, e eles deixaram Zebedeu, o seu pai, e os empregados no barco e foram com ele.




  1.14-20 Arrependam-se. Significa reconhecer que sou pecador/a, mudar de mentalidade e voltar para Deus. O arrependimento abre o caminho para uma mudança radical de vida, para andar com Cristo numa vida nova, para ser nova criatura.




  1.16-20 dois pescadores. Jesus chamou pescadores simples e incultos, sem grande importância na sociedade, para o seguirem como Mestre e se tornarem pescadores de pessoas para este Reino de Deus. Chamou também pequenos empresários da pesca, que deixando sua família e seu ganha-pão, o seguiram.




  Um homem dominado por um espírito mau




  Lucas 4.31-37




  21 Jesus e os discípulos chegaram à cidade de Cafarnaum, e, no sábado, ele foi ensinar na sinagoga. 22 As pessoas que o escutavam ficaram muito admiradas com a sua maneira de ensinar. É que Jesus ensinava com a autoridade dele mesmo e não como os mestres da Lei. 23 Então chegou ali um homem que estava dominado por um espírito mau. O homem gritou:




  24 — O que quer de nós, Jesus de Nazaré? Você veio para nos destruir? Sei muito bem quem é você: é o Santo que Deus enviou!




  25 Então Jesus ordenou ao espírito mau:




  — Cale a boca e saia desse homem!




  26 Aí o espírito sacudiu o homem com violência e, dando um grito, saiu dele. 27 Todos ficaram espantados e diziam uns para os outros:




  — Que quer dizer isso? É um novo ensinamento dado com autoridade. Ele manda até nos espíritos maus, e eles obedecem.




  28 E a fama de Jesus se espalhou depressa por toda a região da Galileia.




  1.21-28 foi ensinar na sinagoga. A sinagoga de Cafarnaum, cujas ruínas podem ser vistas ainda hoje, era o local da leitura da Lei. Jesus entrou na sinagoga no sábado e ensinou, como um Rabi, e todos ficaram impressionados com o seu conhecimento. É importante lembrar que o conhecimento da Palavra de Deus não acontece magicamente nem para o Filho de Deus. Ele foi ensinado por seus pais e por seus professores, como qualquer menino judeu. Contudo, o ensinamento de Jesus era superior ao dos professores e religiosos tradicionais, porque ele foi dando sentido às palavras da Lei. Jesus, de forma autêntica e coerente, não buscava aplauso nem reconhecimento e sim viver a verdade e dar testemunho do Pai. Seus ensinos e palavra produziam efeitos profundos nas pessoas. Desta forma, as pessoas passavam a compreender e a desejar conhecer a Deus. É o caso deste homem possesso que vem à sinagoga e que provavelmente já a frequentava havia muito tempo: após o ensinamento de Jesus, o demônio se manifesta. Sei… quem é você. O primeiro anúncio público de quem é Jesus foi feito por este homem possesso. Ao ver Jesus, o demônio o reconhece e diz: Tu és o Santo de Deus! O demônio é repreendido por Jesus, que não deseja que se saiba ainda quem ele é, e a seguir é expulso daquele homem, que fica curado. Ele manda até nos espíritos maus. Por mais que Satanás subjugue a pessoa, ela não fica possessa o tempo todo, e pode desejar ser liberta. Ao contrário do que muitos pensam, não há uma luta igualitária entre o bem e o mal. Faz parte das mentiras do demônio fazer-se parecido em poder a Deus. Deus é o único Todo Poderoso, Criador do céus e da terra. Ao ver que até os espíritos malignos obedecem a Jesus, os habitantes de Cafarnaum se assustam e reconhecem sua autoridade. De imediato sua fama se espalha pela região.




  Jesus cura a sogra de Pedro




  Mateus 8.14-15; Lucas 4.38-39




  29 Logo depois, Jesus, Simão, André, Tiago e João saíram da sinagoga e foram até a casa de Simão e de André. 30 A sogra de Simão estava de cama, com febre. Assim que Jesus chegou, contaram a ele que ela estava doente. 31 Ele chegou perto dela, segurou a mão dela e ajudou-a a se levantar. A febre saiu da mulher, e ela começou a cuidar deles.




  1.29-31 de cama, com febre. Ao sair da sinagoga, Jesus vai à casa de Pedro e André. Ele desfruta da amizade dos discípulos e carinhosamente atende a sogra de Pedro. Ela é curada de forma suave: Jesus se aproxima de onde ela se encontra deitada e desperta-a, pegando-lhe a mão. A febre, sintoma da enfermidade, desaparece e, com as forças restabelecidas, ela passa a servir Jesus e os discípulos. Um ambiente assim fraterno é necessário para todos nós. Curas e encorajamento acontecem quando convivemos amorosa e respeitosamente: assim construímos o laço social essencial à vida.




  Jesus cura muita gente




  Mateus 8.16-17; Lucas 4.40-41




  32 À tarde, depois do pôr do sol, levaram até Jesus todos os doentes e as pessoas que estavam dominadas por demônios. 33 Todo o povo da cidade se reuniu em frente da casa. 34 Jesus curou muitas pessoas de todo tipo de doenças e expulsou muitos demônios. Ele não deixava que os demônios falassem, pois eles sabiam quem Jesus era.




  1.32-34 depois do pôr do sol. O dia judaico inicia ao entardecer; assim, ao final deste sábado (dia do descanso, em que eram proibidas todas as atividades), a cidade toda se reuniu frente à porta da casa de Pedro, trazendo seus doentes e endemoninhados. curou muitas pessoas. Jesus se faz presente graciosamente nas dificuldades dos que o buscam. Algumas pessoas padecem de enfermidades físicas, outras de transtornos psíquicos. Na esfera espiritual vemos o diabólico violentando pessoas, retirando-as do convívio humano e hostilizando o que procede do Espírito de Deus.




  Jesus anuncia o evangelho na Galileia




  Lucas 4.42-44




  35 De manhã bem cedo, quando ainda estava escuro, Jesus se levantou, saiu da cidade, foi para um lugar deserto e ficou ali orando.




  1.35 De manhã bem cedo. Todo o tipo de ministério intenso exige muito daquele que o exerce. As necessidades, as enfermidades e as misérias humanas tocam aqueles que se dispõem a pastorear as “ovelhas sem pastor”. Mesmo com tantas demandas sobre si, Jesus não se deixou arrastar pelo ativismo religioso. Ele não tinha complexo de autossuficiência: confessava sua dependência do Pai (Jo 14.31) e se retirava para orar em lugares desertos, sem fazer alarde disso. Aparentemente, quanto maior a pressão e exigências do ministério, maior a necessidade de retirar-se das atividades e ficar a sós diante de Deus, para reposição das forças e da saúde espiritual e emocional.




  36 Simão e os seus companheiros procuraram Jesus por toda parte. 37 Quando o encontraram, disseram:




  — Todos estão procurando o senhor.




  38 Jesus respondeu:




  — Vamos aos povoados que ficam perto daqui, para que eu possa anunciar o evangelho ali também, pois foi para isso que eu vim.




  39 Jesus andava por toda a Galileia, anunciando o evangelho nas sinagogas e expulsando demônios.




  1.36-39 anunciando o evangelho… e expulsando demônios. O anúncio da boa notícia será dali em diante proclamado com grande intensidade. As curas e libertações efetuadas por Jesus mobilizam as multidões, o que evidentemente poderia trazer represálias dos soldados romanos ali designados. Todo o tipo de movimento e tumulto nas cidades era severamente sufocado pelas forças romanas, uma vez que os governantes queriam conquistar elogios do imperador em Roma por sua atuação. Por isso, em muitos lugares da Galileia, as pessoas saíam das cidades para ir ao encontro de Jesus.




  Jesus cura um leproso




  Mateus 8.1-4; Lucas 5.12-16




  40 Um leproso chegou perto de Jesus, ajoelhou-se e disse:




  — Senhor, eu sei que o senhor pode me curar se quiser.




  41 Jesus ficou com muita pena dele, tocou nele e disse:




  — Sim! Eu quero. Você está curado.




  42 No mesmo instante a lepra desapareceu, e ele ficou curado.




  1.40-42 . Sim! Eu quero. Desde a antiguidade até o século XX a lepra designava um conjunto de doenças manifestas na pele, algumas com aspecto bastante deformante. Atualmente existem descrições mais específicas e com diversos tratamentos disponíveis, possibilitando uma vida normal, mas na época seus portadores sofriam discriminação e exclusão social, o que agravava seu sofrimento. O leproso sempre era maltratado como símbolo ameaçador de doença física e moral. Jesus enfrentou a combinação de medo, ignorância e preconceito e estendeu-lhe a mão, num gesto revolucionário, compassivo e salvador. Jesus confrontou séculos de desumanização e reafirmou a dignidade deste homem, símbolo de todos os humanos a quem Deus estende as mãos, sem distinção. A grande misericórdia de Jesus chama atenção nesse texto, e nos lembra que precisamos dessa misericórdia de Deus para continuar vivendo. Cada seguidor de Jesus é chamado a agir a favor dos “leprosos” de sua época, que necessitam de reconhecimento, acolhida, proteção legal, educacional e de saúde.




  43-44 E Jesus ordenou duramente:




  — Olhe! Não conte isso para ninguém, mas vá pedir ao sacerdote que examine você. Depois, a fim de provar para todos que você está curado, vá oferecer o sacrifício que Moisés ordenou.




  Então Jesus o mandou embora. 45 Mas o homem começou a falar muito e espalhou a notícia. Por isso Jesus não podia mais entrar abertamente em qualquer cidade, mas ficava fora, em lugares desertos. E gente de toda parte vinha procurá-lo.








  Marcos 2




  Jesus cura um paralítico




  Mateus 9.1-8; Lucas 5.17-26




  1 Alguns dias depois, Jesus voltou para a cidade de Cafarnaum, e logo se espalhou a notícia de que ele estava em casa. 2 Muitas pessoas foram até lá, e ajuntou-se tanta gente, que não havia lugar nem mesmo do lado de fora, perto da porta. Enquanto Jesus estava anunciando a mensagem, 3 trouxeram um paralítico. Ele estava sendo carregado por quatro homens, 4 mas, por causa de toda aquela gente, eles não puderam levá-lo até perto de Jesus. Então fizeram um buraco no telhado da casa, em cima do lugar onde Jesus estava, e pela abertura desceram o doente deitado na sua cama. 5 Jesus viu que eles tinham fé e disse ao paralítico:




  — Meu filho, os seus pecados estão perdoados.




  6 Alguns mestres da Lei que estavam sentados ali começaram a pensar: 7 “O que é isso que esse homem está dizendo? Isso é blasfêmia contra Deus! Ninguém pode perdoar pecados; só Deus tem esse poder!”




  8 No mesmo instante Jesus soube o que eles estavam pensando e disse:




  — Por que vocês estão pensando essas coisas? 9 O que é mais fácil dizer ao paralítico: “Os seus pecados estão perdoados” ou “Levante-se, pegue a sua cama e ande”? 10 Pois vou mostrar a vocês que eu, o Filho do Homem, tenho poder na terra para perdoar pecados.




  Então disse ao paralítico:




  11 — Eu digo a você: levante-se, pegue a sua cama e vá para casa.




  12 No mesmo instante o homem se levantou na frente de todos, pegou a cama e saiu. Todos ficaram muito admirados e louvaram a Deus, dizendo:




  — Nunca vimos uma coisa assim!
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